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CONSTRUÇÃO DE UM FOLDER EDUCATIVO PARA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO 

MATERNO APÓS O RETORNO DA MÃE AO TRABALHO 

CONSTRUCTION OF AN EDUCATIONAL FOLDER TO PROMOTE BREASTFEEDING AFTER THE 

MOTHER'S RETURN TO WORK 

Barbara Maria Pereira Barbosa1  
Prof. Me. Antônio Adriano da Rocha Nogueira2  

 

RESUMO 

A amamentação segue sendo uma das fontes de alimentação mais rica que temos, 

assim como também a que mais nos protege no início da vida. Apesar de trazer 

inúmeros benefícios tanto para mãe quanto para o bebê, o desmame precoce no Brasil 

cresce mais a cada dia. Estima-se que o tempo médio de amamentação é entre 1 a 4 

meses, quando não interrompido antes disso, sendo que o recomendado é 

amamentação exclusiva até os 6 meses. Mas um dos motivos que mais causam o 

desmame precoce é a volta ao trabalho, então visando desencorajar e informar as 

alternativas para manter a amamentação. Objetivo:  Descrever o processo de 

construção de um folder educativo para promoção do aleitamento materno após a 

puérpera retornar ao trabalho. Metodologia: trata-se de um estudo metodológico, que 

retrata as etapas de fundamentação, construção e validação de uma tecnologia. 

Sendo ela, subdividida em etapas: seleção do conteúdo, construção e produção. 

Resultado: percebeu-se que existe duas causas básicas para o desmame precoce, 

sendo a primeira o mito de que leite materno é fraco e insuficiente na alimentação dos 

bebês. Já a segunda causa, está atrelada a volta ao trabalho após os seis meses. O 

folder tem como objetivo principal conversar com essas puérperas que estão voltando 

ao trabalho e não sabem como continuar a amamentação mesmo estando longe do 

bebê por um longo período de tempo. Conclusão: Conclui-se que o que falta para 

essas mulheres é informação. Um direcionamento de como podem continuar a 

amentar seus filhos, sem precisar abdicar disso, sendo por conta do trabalho ou 

demais fatores. A falta de informação dessas puérperas corrobora para esse 

desmame e se não for combatido, a taxa de desmame só vai aumentar mais com 

passar dos anos.  

 

Palavras-chave: Amamentação. Enfermagem. Desmame precoce. Leite materno. 
Puerpério. Trabalho. 
 
1 Graduanda do curso de Enfermagem da UNIFAMETRO. 
2 Orientador. Profo. Me. do Curso de Enfermagem da UNIFAMETRO. 
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ABSTRACT 

 

Breastfeeding continues to be one of the richest sources of nutrition we have, as well 

as the one that most protects us at the beginning of life. Despite bringing numerous 

benefits for both mother and baby, early weaning in Brazil is growing more every day. 

It is estimated that the average breastfeeding time is between 1 and 4 months, if not 

interrupted before that, and exclusive breastfeeding is recommended for up to 6 

months. But one of the reasons that most cause early weaning is the return to work, 

so aiming to discourage and inform alternatives to maintain breastfeeding. Objective: 

To describe the construction process of an educational folder to promote breastfeeding 

after the puerperal woman returns to work. Methodology: this is a methodological 

study, which portrays the stages of foundation, construction and validation of a 

technology. It is subdivided into stages: content selection, construction and production. 

Result: it was noticed that there are two basic causes for early weaning, the first being 

the myth that breast milk is weak and insufficient in feeding babies. The second cause 

is linked to returning to work after six months. The main objective of the folder is to talk 

to these puerperal women who are returning to work and do not know how to continue 

breastfeeding even though they are away from the baby for a long period of time. 

Conclusion: It is concluded that what these women lack is information. A guideline on 

how they can continue to breastfeed their children, without having to give it up, whether 

due to work or other factors. The lack of information from these puerperal women 

corroborates this weaning and if it is not fought, the weaning rate will only increase 

over the years.  

Key words: Breastfeeding. Nursing. Early weaning. Breast milk. Work. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O aleitamento materno (AM) é a única forma natural de nutrição dos recém-

nascidos (RNs) e de fundamental importância para o desenvolvimento do mesmo. O 

Ministério da Saúde preconiza que o aleitamento seja exclusivo até o sexto mês de 

vida do bebê. Frente a isso, o aleitamento materno exclusivo (AME) ocorre quando é 

ofertado ao lactente somente leite materno (de sua mãe ou ordenhado) e não recebe 

qualquer outro líquido ou alimento sólido, à exceção de vitaminas e outros 

medicamentos. 1 

Quando se fala sobre a amamentação, enfatizamos a sua importância e 

benefícios para a saúde da puérpera e lactente. Porém, além dessa importância e 

inúmeros benefícios a saúde da mãe e do bebê, também nos deparamos com os 

obstáculos que essas mulheres encontram para amamentar seus filhos. Essa nova fase 

é  repleta de dificuldades para mães de primeira viagem ou até mesmo as que já 

detenham alguma experiência advinda de uma gestação posterior. Dado que cada 

gestação é diferente uma da outra. 

Sabe-se que a deficiência de amamentação e/ou sua interrupção precoce, 

antes dos quatro meses, bem como a introdução de outros alimentos à dieta da 

criança, podem ser prejudiciais, resultando em várias consequências importantes para 

a saúde do bebê, como o risco de infecções, contato com proteínas estranhas que 

podem desenvolver alergias, maior dificuldade da digestão e absorção de elementos 

nutritivos etc. Tem-se o AM como uma prática que mais previne mortes infantis, além 

de promover as saúdes física, mental e psíquica da criança e da mulher que 

amamenta. 2 

Acrescenta-se, assim, que a mulher precisa ser assistida e amparada para 

que possa exercer, a bom termo, o seu novo papel social: o de mulher-mãe-nutriz.3 

Destaca-se, que o estado emocional das puérperas que amamentam e trabalham está 

mais abalado, e com a dificuldades de amamentar surge a culpa, a repressão que elas 

se impõem por não conseguirem realizar uma tarefa “simples” como amamentar. 

Então, dado a esse fator e somado a outros sendo alguns deles criados por “tabu” 

vindo da sociedade, crenças religiosas, problemas fisiológicos envolvendo as mamas 

ou advindo de alguma patologia desenvolvida na gestação ou anteriormente a ela. 
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Após o nascimento, a rotina diária da família é alterada, principalmente para       

puérpera, que adquire, como novo dever, o cuidado com o recém-nascido. Desta forma, 

o puerpério pode estar atrelado as alterações no padrão de sono, ao sentimento de 

frustração, a irritação e sensação da vida anterior. As dificuldades que as mulheres 

vivenciam no pós-parto estão relacionadas aos aspectos culturais, ao apoio familiar e 

de profissionais de saúde, bem como conhecimento sobre alterações que ocorrem 

neste período.5 

Em primigestas, a transição ao papel materno traz consigo restruturação 

do                                 ambiente familiar, sentimentos, expectativas, dúvidas e incertezas. Além disso, as 

principais dificuldades vivenciadas pelas mulheres na primeira gestação dizem respeito 

ao aleitamento materno e a interpretação ê compreensão dos sinais expressos pelo 

recém-nascido.6 

Segundo a OMS e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), o AME 

previne cerca de 6 milhões de mortes infantis por ano. Para a saúde do RN, o leite 

materno (LM) traz vários benefícios, tais como: proteção contra infecções 

gastrointestinais, respiratórios e desnutrição. Estima-se que o LM pode prevenir 72% 

das internações infantis causadas por diarreia e 57% daquelas causadas por 

infecções respiratórias. 3 

Alerta-se que, no mundo, somente 35% das crianças recebem aleitamento 

materno exclusivo (AME) durante os primeiros quatro meses de vida. Infere-se que, 

no Brasil, dados coletados na última Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da 

Criança e da Mulher – PNDS-2006 comprovaram que a duração mediana de 

aleitamento materno exclusivo no país foi de 1,4 meses. 1 

Pesquisa de âmbito nacional mostrou que 26,8% das mulheres com filhos 

menores de 6 meses trabalhando fora estavam amamentando exclusivamente, 

enquanto que 53,4% daquelas em licença-maternidade e 43,9% das que não 

trabalhavam fora mantinham esse padrão de amamentação. Entre as mulheres com 

crianças menores de 1 ano, 81,2% das que não trabalhavam fora estavam 

amamentando, contra 65% das que trabalhavam fora, evidenciando, assim, o impacto 

do trabalho materno nas taxas de AM.4 

 

Diante disso, não é incomum encontramos puérperas que abdicaram ou 
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pensam em abdicar da amamentação por conta do estresse emocional, problemas 

fisiológicos ou até mesmo a volta ao trabalho por ela ser a provedora da casa. Dito isso, 

essa pesquisa tem como finalidade criar uma tecnologia que converse com essas 

dificuldades, medos e anseios encontradas no início da puerpério que levem essas 

mulheres ao desmame precoce.  

A tecnologia construída terá como principal foco, evidenciar para essas mães 

q     u     e é desafiadora, mas que elas podem vivenciar elas da melhor maneira possível. 

Elencando de forma clara e objetiva, sendo de fácil acesso a populações com menos 

escolaridade e que necessitam dessas informações. Indicando os benefícios da 

amamentação, malefícios que ela traz quando interrompida e mostrando uma forma 

que elas possam conciliar o trabalho e o cuidado com essa nova vida que depende 

100% dela. 

A capacitação de pais e demais familiares no cuidado pós-parto e 

fundamental, assim como o esclarecimento de dúvidas, medos e inseguranças, 

tornando-os independentes, responsáveis e imponderados para prestar o melhor 

cuidado ao recém-nascido. Identificar as dificuldades que as mães vivenciam no 

puerpério, permite o desenvolvimento de ações em saúde, não apenas para auxiliá-

las no cuidado qualificado, como também para proporcionar que a passagem deste 

período ocorra com confiança. 

A fase da vida que a puérpera passa a vivenciar e um processo de 

incorporação da nova condição, tanto para as primíparas quanto para multíparas, 

vendo-se forçadas a rever o papel de mulher e agregar uma nova responsabilidade, a 

de mãe e cuidadora. A ausência de habilidades e a grandes quantidades de afazeres 

para o bem-estar do recém-nascido e da família, associados a insegurança de não 

desempenhar um papel afetivo, e o pouco estímulo demostrado pelos familiares no 

auxílio a este enfrentamento, geram sentimentos negativos na prática da nova rotina.6 

Este estudo teve como objetivo descrever o processo de construção de um 

folder educativo para promoção do aleitamento materno após o retorno da mãe ao 

trabalho. Para o que se acredita que essa tecnologia visa mostrar as essas lactentes 

maneiras de evitar esse desmame, mostrando que os sentimentos conflitantes que 

surgem nessa época são normais. Que a volta ao trabalho não precisa ser um 

empecilho para que elas deixem de amamentar seus filhos. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 Tipo e fase de estudo 

Trata-se de estudo do tipo metodológico, o qual se refere a investigações 

sobre métodos, organização e análise de dados, que visam elaborar, validar e 

avaliar                                                 instrumentos e técnicas de pesquisa (POLIT; BECK; 2011). 

O presente estudo foi idealizado visando a construção de uma tecnologia 

educativa sendo ela um folder informativo voltado para mulheres que estão 

amentando e se preparando para a voltar ao trabalho após os seis meses.  Então, 

essa tecnologia tem como objetivo informar essas puérperas acerca de como evitar 

o desmame precoce ocorra com essas lactentes. 

Segundo Lima (2011), o estudo metodológico é composto de três fases: 

fundamentação teórica, construção da tecnologia e validação. Diante disso, esse 

estudo abordou apenas duas fases: fundamentação e construção, subdivididas em 

três etapas: Seleção do conteúdo, Construção e Produção, conforme apresentado na 

figura 1. A etapa de validação desta tecnologia será abordada futuramente em outro 

estudo.  

A figura 1 - Passos da elaboração da tecnologia educativa. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

 

2.2 Coleta de dados 

A primeira etapa, consistia na coleta de artigos a partir das bases de dados 

usando os seguintes descritores: enfermagem, leite materno, desmame precoce, 
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amamentação, puerpério e trabalho.  A primeira base, foi a Portal Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), usando as combinações dos descritores apresentados no 

Quadro 1.  

Na biblioteca da SciELO conseguimos direcionar os descritores, tal qual como a 

área em que desejamos, sendo selecionado o filtro “enfermagem” durante as 

pesquisas para redirecionar as pesquisas somente para esse seguimento da saúde. 

Tendo assim, um total de 77 artigos relacionados aos descritores e a área 

selecionada.  

Na Lilacas, os descritores que usamos fizeram uma busca completa em todas 

as áreas da saúde, não sendo possível redirecionar as pesquisas somente para 

âmbitos da Enfermagem. Contudo, os descritos combinados mostraram um total de 

1.004 artigos.  

A Base de Dados da Enfermagem (BDENF) mostraram durante as pesquisas 

com descritores apresentados no Quadro 1, um total de 136 artigos. Tendo sido a 

base de dados que mais mostrou artigos relevantes, mas como também recém 

publicados.  

Tabela 1. Estratégias de busca e bases de dados. 

Estratégia de busca Base de dados N° de artigos 

(desmame precoce) AND (trabalho) + filtro 

“enfermagem” 

Scielo 5 

(leite materno) AND (amamentação) + filtro 

“enfermagem” 

Scielo 30 

(amamentação) AND (trabalho) + filtro 

“enfermagem” 

Scielo 22 

(desmame precoce) AND (amamentação) + 

filtro “enfermagem” 

Scielo 17 

(puerpério) AND (leite materno) + filtro 

“enfermagem” 

Scielo 3 

(amamentação) AND (Trabalho) Lilacs 32 

(desmame precoce) and (leite materno)  Lilacs 48 

(amamentação) and (leite materno) Lilacs 399 

(puerpério) and (leite materno) Lilacs 37 

(desmame precoce) and (amamentação) Lilacs 476 

amamentação [Palavras] and trabalho 

[Palavras] 

Base de Dados da Enfermagem 

– BDENF 

12 

desmame precoce 

[Palavras] and amamentação [Palavras] 

Base de Dados da Enfermagem 

– BDENF 

9 

Continua. 
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Fonte: autora 2023; 

 

2.3 Análise dos dados 

 

Nas buscas, com os descritores, encontramos ao todo um total de 1.217 artigos 

que abordavam os temas propostos nas palavras chaves. Contudo, após analisar os 

artigos, fizemos uma catalogação, e dessa catalogação foi extraído 31 artigos para 

servir como fonte de pesquisa para a construção do folder. 

Sendo assim, dos 31 artigos pré-selecionados, fizemos uma segunda leitura e 

optamos por incluir somente 10 deles para o embasamento teórico do folder, citados 

na tabela 2. Os referidos artigos, tem em comum palavras encontradas nos 

descritores, como também fazem alusão a outros assuntos que se correlacionam 

com o que procuramos, sendo eles: promoção, prolongamento da amamentação, 

dificuldades e etc. 

Tabela 2. Artigos usados na elaboração do folder; 

puerpério [Descritor de assunto] and leite 

materno [Descritor de assunto] 

Base de Dados da Enfermagem 

– BDENF 

2 

desmame precoce 

[Palavras] and amamentação [Palavras] 

Base de Dados da Enfermagem 

– BDENF 

89 

leite materno [Palavras] and amamentação 

[Palavras] 

Base de Dados da Enfermagem 

– BDENF 

24 

Título Base de dados Tipo de estudo Ano 

PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO NA ASSISTÊNCIA PRÉ-

NATAL PELO ENFERMEIRO 

Revista de Enfemagem – 

UFPE 

estudo descritivo 2019 

MOTIVAÇÕES PARA O PROLONGAMENTO DA AMAMENTAÇÃO Acta Paul Enferm. Estudo qualitativo 2020 

ANSIEDADE MATERNA E SUA INTERFERÊNCIA NA AUTOEFICÁCIA 

PARA AMAMENTAÇÃO 

Acta Paul Enferm. Estudo de coorte 

prospectivo 

2023 

A INFLUÊNCIA DO RETORNO AO TRABALHO NO ALEITAMENTO 
MATERNO DE TRABALHADORAS DA ENFERMAGEM MAMENTAÇÃO 

COMO UM DIREITO HUMANO: CONSTRUÇÃO DE MATERIAL 
EDUCATIVO PELA VOZ DAS MULHERES 

Escola Anna Nery Estudo qualitativo 2022 

FATORES ASSOCIADOS AO DESMAME PRECOCE E PADRÃO 

ESPACIAL DO ALEITAMENTO MATERNO EM TERRITÓRIO NA ZONA DA 

MATA DE PERNAMBUCO, BRASIL 

Revista Brasileira de Saúde 

Materno Infantil 

Estudo analítico 
transversal 

2022 

FACILIDADES E DIFICULDADES ENCONTRADAS PELAS PUÉRPERAS 

PARA AMAMENTAR 

Revista de Pesquisa Cuidado 

é Fundamental 

Estudo descritivo 
exploratório de 
cunho qualitativo. 

2018 

FATORES RELACIONADOS AO DESMAME PRECOCE DO 

ALEITAMENTO MATERNO 

Revista Brasileira de Medicina 

de Família e Comunidade 

Pesquisa 
exploratória 

2018 

PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO E FATORES 

DE RISCO 

Revista Saúde e Pesquisa estudo quantitativo 2018 

Continuação. 

Continua. 



15 

 

 

 

 

2.3 Produção e construção 

 

A proposta inicial para o tema do folder educativo é “Trabalho, ainda posso 

amamentar?”. O conteúdo do folder foi selecionado a partir de uma revisão de 

literatura, com uma busca ativa de periódicos que relataram os motivos que mais 

levaram as lactentes a desistirem da amamentação.  

 O folder foi todo desenvolvido pensado para atender as demandas das 

puérperas e construído usando o aplicativo Canva. A construção do mesmo seguiu 

por trazer cores que remetessem feminilidade, aconchego e maternidade, tendo como 

cor principal o rosa claro, associado a um rosa mais escuro trazendo um contraste 

chamativo para quem ver de primeira. Foram usados somente dois padrões de fonte, 

assim como o uso de palavras em negrito para destacar informações importantes 

adjuntas do uso de muitas ilustrações e fotografias. 

O uso de imagens intenciona facilitar o entendimento, como também fixar na 

mente das puérperas ou cuidadores as informações que terão acesso no folder. 

Buscou-se usar uma linguagem clara, menos técnica para que seja de fácil acesso a 

mães ou círculo familiar com menos escolaridade. Fazendo uso de palavras como 

“peitos” e “bicos” na hora de descrever as informações, já que são palavras usadas 

no dia a dia dessas puérperas. Apresentando um texto que seja acessível e de fácil 

compreensão, visando atingir a parcela das puérperas que carecem de informações 

adequadas.  

 

 

 

 

EFEITOS DE UMA TECNOLOGIA EDUCATIVA NA AUTOEFICÁCIA PARA 

AMAMENTAR E NA PRÁTICA DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO 

AOS DOIS MESES DE VIDA DA CRIANÇA 

Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem da 

Faculdade de Farmácia, 

Odontologia 

ensaio clínico 
controlado 
randomizado 

2014 

DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DE UM FOLDER EDUCATIVO PARA 

COLETA DE ESCARRO DA TUBERCULOSE PULMONAR 

Revista Brasileira de 

Enfermagem (REBEn) 

estudo 
metodológico 

2022 

Continuação. 
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2.4 Aspectos éticos  

 

Esse estudo não precisou passar por um comitê de ética, pois não houve 

pesquisa direta com pessoas, sendo um estudo apenas consultando bases de dados 

e construção de um folder informativo. Não obstante, foi garantido o direito de autoria 

dos conteúdos extraídos da pesquisa bibliográfica, ao assegurar a inclusão dos 

autores nas referências bibliográficas. Além disso, foram incluídos na ficha técnica 

do folder os nomes de designer gráfico e outros possíveis colaboradores no processo 

de construção da tecnologia. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As pesquisas realizadas nas bases de dados Scielo ; Lilacs; Base de Dados da 

Enfermagem (BDENF); usando os descritores: amamentação, puerpério, leite materno, 

trabalho e desmame precoce mostraram um total de 1.217 pesquisas relacionadas a 

temática. Selecionamos 10 artigos para coleta de dados sobre o que desencoraja a 

amamentação de diversas puérperas depois que voltam ao trabalho.  

Na coleta de dados nos deparamos com puérperas que afirmaram não saber 

como ou quando poderiam amamentar seus filhos, e que por isso, muitas optam pelo 

desmame precoce, inserindo a fórmula ou derivados na alimentação dos bebês.  

Segundo Heuler (2018), a primeira maior causa do desmame precoce ocorre por 

conta que diversas puérperas acreditam que o leite materno é fraco e insuficiente na 

alimentação dos bebês, pois algumas seguem crenças ou opiniões de pessoas mais 

velhas que detém o tal do “conhecimento da vida”. Fazendo assim com que muitas delas 

desistam de amamentar. A segunda maior causa já é a volta ao trabalho após os 6 

meses, sendo esse o foco do folder, tendo em vista que muitas alegam não saber como 

seguir amamentando o bebê estando afastada durante uma jornada de trabalho de 8 

horas.  

Enfatizou-se que o leite materno se apresenta nos primeiros dias de lactação, em 

aparência bem fina e clara, o que só aumenta essa crença de leite fraco. Sabe-se que 

esse primeiro leite nada mais é que o colostro, rico em imunoglobulinas, nutrientes e 

concentrado e, por ser rico em imunoglobulinas (anticorpos), o bebê amamentado 
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garante sua proteção contra infecções nos primeiros dias de vida, evitando mortes 

precoces. Acrescenta-se, sem contar sobre os outros benefícios, que o leite materno 

possui todos os nutrientes essenciais para o crescimento e o desenvolvimento saudável 

do bebê, sendo capaz, sozinho, de suprir todas as necessidades nutricionais até os seis 

meses de idade, e continua sendo muito importante até o segundo ano de vida da 

criança.1 

De acordo com o Ministério da Saúde (2019), existe hoje um déficit enorme no 

que se diz respeito a retirada do leite para continuação da amamentação mesmo a mãe 

estando longe. Mostrando como a desinformação leva muitas delas ao desmame 

precoce por não ter informações simples sobre como funciona o processo de retirada do 

leite, sendo também um fator o nível de escolaridade dessas puérperas um causador 

desse desmame.  

O folder foi construído visando desencorajar o desmame precoce, pegando a 

partir do ponto que mais corrobora para esse processo, que é a falta de informação 

correta e a volta ao trabalho dado que muitas dessas mães são as provedoras do lar. A 

desinformação hoje, leva não somente ao desmame, mas como também a introdução 

cedo de alimentos, água e etc. Sendo assim, essa tecnologia visa auxiliar essas mães 

nesse processo tão difícil que é conciliar trabalho e maternidade.  

 

Elaboração do folder 

 

A construção desse folder se deu a partir de estudos que afirmam, que folders 

educativos são uma fonte mais rápida de informação e que prendem mais a atenção 

do público-alvo quando bem desenvolvido. Sendo assim, uma fonte de informação 

segura e rápida, mas também de fácil acesso a várias pessoas e com uma linguagem 

clara e objetiva. Partindo desse princípio e visando ser uma fonte de informação que 

as puérperas possam ter em mãos de forma simples e rápida, o folder foi construído 

como uma forma de levar essas informações as essas puérperas e que lhe auxiliem 

sempre que elas necessitarem.  

O folder foi construído através do aplicativo Canva, usando tamanho 29,7 X 

21 cm, sendo um folder de três dobras e dupla face.  A escolha de cores foi pautada 
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em buscar por acolhimento, feminilidade e maternidade, usando tons de rosas que 

são cores que passam essas sensações que buscávamos.  

Na capa, destacou-se um título em tamanho 42, com fonte The Seasons, 

sendo uma letra mais curvada e em Negrito, para que a frase “Trabalho, ainda 

posso amamentar?" ficasse em destaque e chama-se a atenção de quem ver num 

primeiro instante. Visto que essa é uma pergunta que muitas mães se fazem quando 

estão perto da volta ao trabalho.  

Adicionou-se a imagem de uma mãe amamentando para dar foco ainda mais 

no assunto do folder, associado a um texto convidativo, convidando essa mãe para 

ler o folder usando da frase “O que toda mãe de bebê precisa saber sobre o 

aleitamento materno!”, em tamanho 15, na mesma fonte do título.  

Figura 1: Capa do folder;  

  

 

                                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora e foto da amamentação sendo do banco de imagens do Canva; 

 

 

      A página 2, contém um QR code que abrirá uma site com o  texto de apresentação 

do conteúdo que será encontrado no folder e uma reafirmação de que sim, elas 

podem continuar a amamentar o bebê mesmo não estando com ele durante o dia. 

Reforçado os benefícios da amamentação, tanto para mãe quanto para o bebê, 
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usando a fonte Arial, tamanho 15, adjunto de um quadro num tom de rosa mais 

escuro para destacar essas informações. 

Segundo a OMS e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), o AME 

previne cerca de 6 milhões de mortes infantis por ano. Para a saúde do RN, o leite 

materno (LM) traz vários benefícios. Estima-se que o LM pode prevenir 72% das 

internações infantis causadas por diarreia e 57% daquelas causadas por infecções 

respiratórias. 2  

Figura 2: folha de apresentação; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora 2023; 

 

Na página 3, foram demonstrado o passo a passo inicial para a retirada do leite para 

amamentação, e adicionado um QR code com um vídeo do Youtube ilustraivo mostrando 

a técnica correta. Segundo o Ministério da Saúde (2022), é de extrema importância que a 
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técnica seja feita de forma asséptica, segura para que o leite não seja contaminado. 

Pensando nisso, optamos por inserir um vídeo que fosse de fácil compreensão, e que 

pudesse ser associado ao conteúdo do folder. 

O vídeo e o folder não contêm termos técnico que dificultassem o entendimento. 

Ambos usam palavras como “peitos e bicos” para que mães com menos instrução escolar 

entenda o que é passado. As ilustrações usadas no folder foram retiradas do próprio 

Canva e servem para exemplificar e facilitar o entendimento, dado que uma imagem ou 

ilustração prende a atenção se associadas ao texto. A fonte segue sendo a mesma, Arial, 

tamanho 14 e colocamos algumas palavras em negrito para destacar as etapas da coleta.  

Figura 3: Retirada do leite para armazenamento; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora 2023; Ilustrações: Canva 2023; 

Na página 4, colocamos a forma correta de ofertar o leite ao bebê. De acordo com 

Ministério da Saúde, preconiza-se que seja dado ao leite num copinho de plástico, 

evitando o uso de mamadeiras. A utilização constante do bico da mamadeira pode 
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causar problemas de má formação somado aos danos a sucção do bebê, pois os bicos 

os tornam “preguiçosos” e com tempo eles tendem a não sugar mais da forma correta. 

Descrevemos esse passo a passo mantendo a mesma linguagem clara e objetiva 

para que as puérperas ou cuidadores consigam entender. Colocando em cima da 

descrição uma foto da posição em que bebê deve estar. E destacamos uma caixa de 

aviso, com uma alerta para que a mãe ou cuidador não ofereça leite demais ao bebê 

para evitar risco de engasgo. Destacamos as etapas em negrito, seguindo o mesmo 

padrão de fonte. 

Figura 4: Ofertando leite ao bebê; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora 2023; Foto do bebê: site da UOl;  

 

Na página 5, foi adicionado um QR code listando alguns cuidados que a mãe e 

cuidador devem ter ao manusear o leite. Descrevendo a forma correta de descongelar 

ou amornar o leite, assim como o que eles não devem fazer ao manusear o leite. 

Reforçando novamente o alertar para o uso da mamadeira e os métodos de ofertar o 
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leite. Abaixo, colocamos os números dos bancos de leite que são referência no estado 

do Ceará, como uma forma de incentivar as mães que doem leite, tenham dúvidas ou 

um grande volume de leite possa doar para outros recém nascidos.  

Figura 5: Cuidados na hora de ofertar o leite; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora 2023;  

A fonoaudióloga Yannine Nery (2020), ressalta que o uso de mamadeiras e bicos 

causam mais malefícios do que benefícios aos bebês. Dado que elas atrapalham o 

processo de sucção, como também são causadores de más formações, infecções 

quando não bem higienizados. O uso contínuo desses bicos, podem causar o que 

Yannine (2020) chama de “confusão de bicos” que é quando o bebê passa a confundir 
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os processos de quando for mamar, fazer a sucção errada no seio da mãe. Além de 

causar uma hipotonia da musculatura orofacial, acarretando em problemas de 

desenvolvimentos. 5 

E buscamos também incentivar a doação desse leite para crianças que precisam 

dessa alimentação. Assim como deixar referências que essas mães podem buscar em 

casos de dúvidas ou até mesmo em alguma ocorrência no processo de retirada do leite.   

Orientações referentes ao armazenamento do leite materno foram incluídas no 

folder, conforme ilustra a figura 6. 

Figura 6: Cuidados com armazenamento de leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autora 2023;  

Na página 6, colocamos algumas informações retiradas do site do Ministério 

da Saúde (2020) acerca da forma correta de armazenar o leite para amamentar em 

outros dias, assim como também a forma de lavagem, enxague e etiquetação dos 

potes em que ficarão o leite no congelador. Destacando o tempo de conservação para 

amamentação no mesmo dia e nos dias seguintes, como também o tempo que pode 

ser congelado para doação. Colocamos também em destaque o tempo de 

conservação e os dias que podem ser armazenamento.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a elaboração do folder e a análise dos artigos, foi possível detectar que 

existem dois fatores que se sobressaem quando falamos de desmame precoce, que 

são a volta ao trabalho associada à desinformação. Estudos apontam que muitas 

mulheres não tem acesso à informação sobre como se manter amamentando com a 

volta ao trabalho e que isso acarreta diretamente nos desmame muito antes dos seis 

meses recomendado.  

O apoio à amamentação no local de trabalho é citado na literatura como um 

importante fator que influencia a continuidade do AM após o retorno da mulher ao 

trabalho. Apesar da importância do trabalho materno como fator de risco à 

manutenção do AM, há poucos estudos publicados sobre o assunto, sobretudo no 

Brasil. Pouco se conhece acerca das dificuldades e facilidades relacionadas à 

continuidade do AM após o retorno das mulheres ao trabalho. 4 

Conclui-se que o que falta para essas mulheres é informação. Um 

direcionamento de como podem continuar a amamentar seus filhos, sem precisar 

abdicar disso, sendo por conta do trabalho ou demais fatores. O folder vem como uma 

forma de direcionar essas mulheres e mostrar que a maneiras delas manterem esse 

vínculo, que não só traz benefícios para ela, mas como também os bebês. 

A volta ao trabalho não pode continuar sendo o vilão da amamentação! É 

preciso informar e direcionar essas puérperas para locais especializados ou até 

mesmo para os postos de saúde, que já no pré-natal conseguem sanar essas dúvidas 

e mostrar soluções. Informação é chave, sem informações corretas o desmame 

precoce irá continuar e deixar de beneficiar vários bebês e suas mães. 
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